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ANNIBAL PASSOS

Que segredos de alem vida 
Vens dizer ao triste mundo 
Nas horas mortas da noute 
E de mysterio profundo ?

Virás dizer aos viventes, 
Pungidos d'acerba dôr,

•Que só sé gosa a ventura 
Lá na mansão do Senhor ?
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facil pelo estreito de la Perouse. os dois poderosos beligerantes jo- 
E poderia fazer a retirada, quan- garão d’esla vez a ultima carta.

A.

Tu que scintillas á noute 
No firmamento sem véo, 
Estrella dos meus amores, 
Linda sáphira do céo.

Borboleta d'azas d’ouro, 
Quem te deu tamanha luz 
Que as almas e o pensamento 
Ao firmamento conduz ?

Sobre as azas sussurrantes 
Te leve a brisa do mar, 
No meio da paz da noute, 
Os eccos do meu cantar.
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Sobre as azas sussurrantes 
Te leve a brisa do mar, 
No meio da paz da noute,

Luzeiro do firmamento 
Acceso por mão de Deus, 
Não ha thesouro no mundo 
Que iguale um raio dos teus.

És o meu culto divino,
Astro formoso e sem véo, 
Que eu deixei o amor da terra 
Pelos amores do céo.

Dos olhos me corre o pranto, 
Mas socegado e sem dôr 
Voam lembranças da patria 
Nas canções do trovador.

Tiveram, também, a mesma consciên
cia d’esta eclosão das suas phisionomias 
e dos seus sentimentos, d'cste desabro
char de todo o seu ser, e estremeceram 
ao mesmo tempo no arroubo do mesmo 
pensamento.

E Bajaly, encorajado pelo olhar lím
pido que ella fitava nelle, fallou com 
doçura:

—Agora que é livre, disse, agora que 
já não tem as duas creanças em quem 
concentrava a sua ternura, não se acha 
bem só e bem triste ? Não tem a im
pressão de que, havendo vivido muito

PARA RIR
Estavata um dia no adro d'tnna egre- 

ja, á espera da missa conventual, em 
um grupo de rapazes, dons outros—um 
com o calçado rôto, apparecendó-lhe os 
dedos de fóra ; e outro com o paletot 
também rôto nos cotovellos. Este ulti
mo, esquecido do seu cétovello e que
rendo metter a ridículo o que tinha o 
calçado estragado, perguntou-lhe :

— De que se está rindo o seu sapato?
—Do seu cotovello: respondeu prom- 

ptamente o aggredido. Foram immensas 
as risadas de applauso á resposta tanto 
ao pé da lettra.

Astro saudoso da noute, 
Que tens por fado luzir, 
Que o universo contemplas 
Socegado em seu dormir ;
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Ou serás tu, que resplendes 
Do espaço na immensidade, 
O pharol que Deus suspende 
Nas portas da eternidade ?
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Serás a luz da esperança, 
Que o creador concedeu 
A quem sósinho na terra 
C’o a desventura viveu 1 I ?

Serás a alma innocente,
Que ao firmamento voou „ £»e um auju que amei na vida, 
Que cedo a terra deixou ?

mar estivesse 
norte de Vol

tinha passagem

dos japonezes em lhe estorvar a 
sahida do Báltico.

Do que não resta duvida é que

Quando te vejo brilhando, 
Cheia de amor e poesia, 
Para o chão me prende a fronte 
A sonhar melancolia.

pado emquanto o 
navegavel para o 
divostock, onde

tempo para os outros, é justo agora, que 
viva alguma coisa para si ? A senhora 
é formosa, Emilia, muito formosa, d’um 
encanto delicado e tocante, e talvez que 
não precise de ir procurar muito longe 
o homem que desejaria, ardentemente, 
consagrar-se á sua devoção, á admira
ção da sua belleza e de sua bondade.

A donzella teve um melancholico sor
riso.

—Então o meu amigo julga, respon
deu, que haveria alguém que se impor
tasse com a velha mamã que eu sou ?

Bajaly protestou vivamente contra es
tas palavras.

—Não diga isso, exclamou, porque a 
senhora bem sabe que se calumnia, fal- 
lando assim, bem sabe que...

—Mas não... não senhor, interrogou 
Emilia, digo a verdade.. . Eu, agora, 
tenho de ficar para tia. ..

Bajaly murmurou :
—Custa-me muito, Emilia, vel-a es

tar assim a zombar de si mesma...
Depois, como ella se calasse, conser

vando o seu sorriso lindo d'abnegação, 
do qual transparecia uma pontinha de 
garridice, elle continuou, muito commo- 
vido:

— Eu bem sei que, se as minhas pa
lavras encerram para si uma homena
gem, esta homenagem perde o valor 
passando pela minha bocca; porque eu 
sou um velho sceptico... um inútil, por
que arrastei a vida por toda a parte, 
menos pelos sitios por onde devia...

A joven cortou-lhe outra vez a pa
lavra :

—Cale-se... disse ella, sim, cale-se, 
porque também o senhor me desgosta 
discorrendo assim.

Elle deitou-lhe um olhar reconhecido.
—Ai de mim ! continuou ; mas o que 

digo é a pura verdade ; é a tristeza da ' 
minha vida solitaria, inútil, que eu lhe 
patenteio, e bem reconheço que não é 
um espectaculo agradavel o que lhe of- 
fereço.

E pronunciou estas palavras, num 
tom brusco, parecendo jcensurar-se a si 
mesmo por não ser melhor do que dizia. 
Todavia, foi abrandando e, n'um tom de 
voz impregnado d’um infinito encanto, 
continuou:

—Entretanto, por mais vasia que sin
ta a minha vida, por mais desilludido 
que d'ella saia, levo comigo a serena [ 
consolação de que não deixei atrás de

Dentro de algumas semanas de
ve travar-se a lucta entre as es
quadras commandadas pelos almi
rantes Rodjestvensky e Togo.

Tardio é o soccorro enviado pela 
Rússia ao Exlretno-Oricntc. A sor
te de armas que favorecer qual
quer dos contendores, marcará a 
segunda ou, talvez, a ultima pha- 
se da guerra russo-japoneza.

Não é, porém, facil prever qual 
dos belligerantes será favorecido 
pela victoria marítima. Virá o al
mirante Togo offerecer combate á 
esquadra russa na entrada do Mar- 
Amarello? Será lance arriscado, 
porque, ainda favorecido pela cir- 
cumstancia de estar já a esse tem
po bloqueada, pelo gelo, a esqua
dra de Vlodivoslock, ser-lhe-á in
dispensável retirar de Port-Arlhur 
os melhores vasos de guerra, dan
do ensejo aos russos a retirarem 
d’ali os poucos navios em estado 
de combater, que tanto poderão 
seguir, a distancia conveniente, o 
inimigo até poderem auxiliar Ro- 
djeslvensky, como podem seguir 
para o norte, aproveitando a au
sência do inimigo, e escapar-se 
pelo estreito de Matsmai.

Não queremos dizer com isto 
que o estratagema é de facil via
bilidade, por que a retirada para 
o norte poderá ter como inven
cível obstáculo o gelo ao norte 
do mar do Japão.

A boa tactica, da parte da Rús
sia seria outra, e tal prevenção 
deveria, ou deverá ter-se anteci-

E poderia fazer a retirada, quan
do vigiada pelos navios japone
zes?

Não podia ; só . o poderá fazer 
quando o almirante Togo vier ao 
encontro da esquadra de reforço 
aos russos, se a esse tempo não 
estiver bloqueada pelo mar gela
do ; e, n’este caso, Rodjestvensky 
terá de defrontar-se, com os seus 
trinta vasos de guerra, com toda 
a marinha japoneza, exceptuan- 
do, de certo, alguns vasos de 
primeira ordem, que ficarão a 
cruzar em frente de Port-Arlhur.

O grande erro da Rússia tem 
sido a morosidade em enviar re
forços a tempo, tanto marítimos 
como terrestres.

Se a esquadra do Báltico ti
vesse seguido para o Ex tremo - 
Oriente em principio de setem
bro, poderia, passando o canal 
dn Fnvinnc.l. cognir pelo n.loceil- 
to do Japão, subir ao catroito tiv 
la Perouse, tentando assim a junc- 
ção com a esquadra de Vlodivos- 
tock. Se o almirante Togo lhe 
fosse ali offerecer batalha, dei
xava o mar livre aos poucos na
vios que restam em Port-Arlhur 
e á esquadra de Vlodivostock, sen
do facil á marinha russa mettel-o 
entre dois fogos.

E’, pois, opinião nossa, embora 
desauctorisada, que Rodjestvensky 
só por um esforço heroico, aju
dado ainda pela fortuna, poderá 
soccorrer os seus irmãos darmas 
do Extreino-Oriente, salvo se a 
esquadra japoneza estiver bastan
te reduzida — attento o empenho

mim uma saudade, uma lagrima, um 
luto. Não ha duvida que sinto uma cer
ta confusão pelas minhas faltas ; mas 
posso declaral-as sem vergonha e tanto 
que; mesmo a senhora, tão pura e tão 
recta, poderia ouvir a confissão d'ellas 
sem que affrouxasse o affecto e a estima 
que me dedica.

Emquanto conversava, examinava o 
rosto da donzella, procurando n’elle o 
reflexo da resposta á pergunta que lhe 
subia aos lábios e que não ousava diri
gir-lhe. Mas Emilia olhava em frente, 
com os olhos perdidos no vago. Toda
via, como Bajaly se calasse de repente, 
Emilia surprehèndeu-só com o seu si
lencio, volveu os olhos para elle como 
para lhe provar que o escutava, como 
para o animar a fallar ainda mais. E 
então, pareceu até a Bajaly que os que
ridos olhos da sua companheira esta
vam velados por uma húmida bruma, 
através da qual scintillava a pupilla, afo
gada.

Antontq.de
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Fesía á Virgem Immaculada

Boato

Aventuras Parisienses

22 e 23,

Illustração Portugueza

Preço dos cereacs

Matriz em reclamação

620
650
600

seu
ne

Feijão branco 
Dko araarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeite alniude 
Ovos, 5 por

honteni
ro-

14000
800
570
700
440

4,5200
80

rente anno, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, para que 
os interessados possam fazer quaes* 
quer reclamações, que’serão escri- 
ptas em papel sellado e assignadas 
pelos reclamantes, tendo por obje- 
cto o seguinte :

Erro na designaçã

Recebemos os volumes n,08
ção ministerial, passando o sr. 
Moreira Júnior da marinha para

Na repartição de fazenda d’este i 
j Dito amarello 
I Centeio

Milho alvo ,

d’esle 
concelho, rcalisam-se nos dias 7 
e 8 do corrente, brilhantes fes- . 

Immaculada I 
das nossas artes e dos nossos oílicios,

Escola Militar. Os alumnos estavam I Erro na designação das pessoas e 
i moradas; indevida inclusão ou ex- 

der-se. Sairam todos, formando em | ’
. calculo na importância da contri- 

I buiçâo ou [na determinação da taxa 
do juro.

As reclamações devem ser apre
sentadas ao escrivão de fazenda, e 
das mesmas cabe recurso para o 
juiz de direito da comarca, no praso 
de 5 dias, contados d aquelle em 
que as decisões forem publicadas.

concelho, estará patente desde o 
Ihões de outros Estados. De S. Pau- dia 5 a 10 do corrente, a matriz 
lo vieram 1:300 homens de policia. I da contribuição dc juros do cor-

A empreza do nosso collega o «Século» 
continua effectuando verdadeiros prodígios 
ediloriaes!

D’esta vez apresenta a «Illustração Por- 
tugueza» que é uma maravilha na parte 
material e na parte litteraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As (Ilustrações são feitas pelos mais mo
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle litteraria poetas e prosadores distin- 

. . 16',882 640 i cios, ostentam uma collaboraçào primorosa.
Agradecemos a honra da visita e felici

tamos cordealmente a empreza do nosso 
brilhante collega.

Pierre Saltes, em edição pela «Anlica casa 
Bertrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

linha, sem protesto e silenciosos. 
Eram 360. Foram recolhidos pre
sos em diversos batalhões c forta
lezas.

Lauro Sodré desappareccu. O ge
neral Travassos fôra recolhido, sob 
prisão, ao hospital militar, mortal - 
mente ferido.

Foram suspensas as garantias no 
dislricto federal do Rio e Niclhcroy, 
para se apurar a responsabilidade 
dos implicados, entre os quaes es
tão Sodré e os deputados Varella e 
Barbosa Lima.

Foi mandada suspender a publi
cação do «Correio da Manhã».

Foram mobilisados o 3.° e 6.° ba
talhões de infanteria da guarda na
cional.

Apenas votou no senado contra 
a proposta do estado de sitio Justo 
Chermont e na cainara apenas Tri
nou Machado.

No dia 17 estava tudo em soccgo.

Acha-se aberto concurso 
espaço de 
publicação do annuncio 
rio do Governo», de um [ 
cantoneiro, da çamara 
d'esle concelho.

Estão impressos e devem npparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros do 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codiç/o Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncycíopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3 a classe; e O Terceiro Livro do Leitura, 
360 paginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da llisturia de Portu
gal, roa Auuusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C “, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente. e são intensamenle portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, d.e applicação immedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originaes, e não 
STmpreS" coirecçoes tlc -trechos avulsos de 
andores differenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina c a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamenle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslruçções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 

| as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
I .1 — os

| nossos animaes e os nossos vegetacs, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e sccnas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz desses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 660 pa
ginas, uma obra ao mesmo lempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo 

de 30 ’ P,illoresco- “ intensa c preciosa lição
I singeleza, clara da sua linguagem.

as nossas
lejos em honra da 
Conceição.

N’esla festas jubilares, que pro- 
mettem ser muito pomposas, será 
orador o nosso collega de 
dacção, padre Ribeiro Braga.

por 
i* ila 

no «pia- 
Lpgar de 

municipal

No mercado que se realisou 
, no Pico de Regalados, os generos 

guiaram pelos preços seguintes 
Milho branco.

Principiou na 
semana passada e 
em S. Pedro d’Esqueiros. 
missão feita a expensas do 
parocho d’aquella freguezia.

Em todos os dias tem havido 
praticas adquadas, feitas por mis
sionai ios, as quaes tem sido immen- 
samenlc concorridas, sendo gran
de o numero de confissões, ter
minando hoje com uma commu- 
nbão geral. .

Para que/os fieis alcancem o 
jubileu das festas jubilares, far- 
se-ha em seguida a visita, por 
tres vezes, á egreja, cm honra da 
Immaculada Conceição.

Os alumnos do curso theologico 
do Seminário Conciliar de Braga, 
projectam effectuar nos proximos 
dias do corrente, esplendidas festas 
em honra da Immaculada Concei
ção dc Maria.

Um dos numeros do programma 
idealisado é a roalisação de uma so- 
lemnc festividade religiosa, por oc- 
casião da qual subirá ao púlpito o 
laureado lerceiranista de theologia 
sr. Luiz da Silva Gorreia, nosso il- 
lustre conterrâneo e amavel colla- 
borador.

Temos immenso prazer em re
gistrar a noticia da distineção com 
que foi honrado o nosso querido 
amigo e patricio e com anciedade I 
esperamos lambem o ensejo de o j 
parabentear pela venturosa estreia.

quinta-feira da 
termina hoje, 

uma 
rcv.°

O «Popular» de Lisboa, 
dizia o seguinte:

«O boato político mais corren
te agora, é que, depois da che
gada de El-Rei, haverá modifica-

passando o sr. j d'esta preciosa collecção de roniances, de 
Moreira Júnior da marinha para I . .............. ’ -
a fazenda, entrando o snr. João j

j Pinto dos Santos para a marinha, 
o snr. Antonio Cabral para as 
obras publicas, e sahiudo os snrs. 
Espregueira e Eduardo José Coe
lho.

E’ claro que damos tudo isto 
pelo preço.»

----- -------------

Na quinta-feira l.° do dezem
bro, na capella da Casa da Ta
pada, consorciaram-se a ex.ra“ sr.® 
D, Branca dAzevedo Sá Couli- 
nho, filha do nosso amigo, ex."‘° 
sr. Damião José Lopes de Carva
lho, digno recebedor d’esle con- 
v. ii..., — ... ino C1, ,|c

Faria Azevedo, abastado capita
lista, da villa de Fafe.

Os primorosos dotes que exor- 
nam os nubentes são a garantia 
d’um risonho futuro, que muito 
lhe desejamos.

Finda a cerimonia religiosa a 
que assistiram as pessoas de fa
mília, foi servido um opiparo al- 
ino, findo o qual os noivos par
tiram para Lisboa onde foram go- 
sar a lua de mel.

Recebam, pois, 
ceras felicitações.

Varias casas foram saqueadas pe- 
los arruaceiros.

Na madrugada seguinte, uma co- 1 
lumna da armada e do exercito, le
vando á frente òs ministros da 
guerra c da viação, o general Ar- j 
gollo e Muller, cercou o edificio da '

A*cerca da revolta acontecida no 
Rio de Janeiro, e |que tanto tem 
chamado a attenção, os últimos 
jornaes chegados d'aqnella cidade, 
contam o succedido da maneira 
seguinte:

Os tumultos tomaram maior gra
vidade desde 13 a 17, em que a 
tentativa da revolta foi suffocada.

As arruaças começaram no cen
tro da cidade e estenderam-se até 
S. Christovam.

No dia 13 ficaram feridos, em 
resultado do conflicto entre as for
cas do governo e o povo, cerca de 
sessenta pessoas.

O povo fez barricadas em diver
sos pontos da cidade, virou e in
cendiou bondes, bem como quebrou 
candieiros da illuminação publica, 
ficando a cidade ás escuras. D’islo 
se aproveitaram largamente os la
drões.

As forças do exercito e da briga
da policial guardaram as reparti
ções publicas, assim como o pala- 
cio do presidente da republica e as 
residências dos ministros.

Effectuaram-se mais de cem pri
sões. No dia immedialo repetiram- 
se os motins, travando-se sérios 
conflictos. Fecharam lodos os esta
belecimentos commerciaes. A ci
dade foi posta em estado dc sitio. 
O chefe da policia mandou afiixar 
cartazes, convidando a população 
pacifica a ficar em casa, afim de 
deixar a força armada em comple
ta liberdade para reprimir energi
camente as manifestações desor
deiras.

7cp pm rasa 
do senador Lauro Sodré uma reu
nião secrcla, á qual assistiram o 
general Travassos e muitos alumnos 
militares.

Tanto o general Travassos como 
o senador Sodré haviam garantido 
aos alumnos que contavam com a 
adhesão de quasi todos os corpos 
•do exercito para a revolução, com 
o fim de depor o governo do dr. 
Rodrigues Alves. Os rapazes leva
dos por varias promessas, delibera
ram revoltar-se.

No dia immediato, apresenlon-se 
o general Travassos na Eseola Mi
litar, na Praia Vermelha, sendo re
cebido com enthusiasmo pelos alu
mnos, assumindo o cominando.

O general Costellat e outros ofii- 
ciaes da Escola, não podendo resis
tir, apresentaram-se no quartel ge
neral do exercito.

O governo mandou sair immedia- 
lamente o l.° batalhão de infante
ria e Ires corpos de infanteria da 
brigada policial, tudo sob o com
inando do general Piragibe.

Os alumnos militares sairam da 
Escola cm ordem de batalha, le
vando á frente o general Travassos, 
o senador Sodré e outros persona
gens. O encontro deu-se n’nma rua 
de passagem, na rua Copacapará.

O tiroteio durou pouco lempo, 
morrendo alguns alumnos e ficando 
ferido n’uma perna o general Tra
vassos, cujo cavallo morreu atra
vessado por uma bala. Os alumnos 
fugiram em debandada, bem como 
o general Travassos, o senador So
dré e outros.

Todos os corpos da guarnição se 
conservaram fieis. Uma grande for
ça de marinheiros permaneceu no 
palacio presidencial.

Foram chamados alguns bata-
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TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

ventario orphanologico , 
por obito de Joào Ma- 
noel de Souza, casado I 
que foi com Maria j 

' Thereza de Almeida,

serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

In illo tempore. • •
Devido á amabilidade do seu illustre 

auctor, acabamos de receber este belle 
livro de Tdfldade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na lilteratura portugucza um logar 
liors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos que por lã passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

ral, freguezia de Cer- 
vães, que, segundo a 
certidão da conserva
tória este prédio tem 

contribuição registo de dominio di-

moradores que foram 
no logar da Rolla, fre
guezia dita de São Mi
gue! de Carreiras, sem 
prejuízo do seu regu- 
lar andamento.

Verifiquei a exacti- 
dão = Ojuiz de direi
to, N. Souto. (1781

O escrivão, Gaspar 
Emílio Lopes Guima
rães.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhaleiros, mesmo os mais experientes na fabricaç 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATO DE WIFICAÇ10
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

ARREMATAÇÃO
2>Jo dia vinte e cin

co do proximo mez de 
dezembro, por dez ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil-i 
la Verde, por delibe
ração do respectivo 
conselho de familia no 
inventario a que se pro
cede por obito de José 
de Azevedo, que foi da 
freguezia de Cervães, |

No dia dezoito de 
dezembro proximo, por 
onze horas da manhã, 
e á porta do tribunal 
deste juizo, entram em 
praça, e serão arre
matados pelo maior 
preço offerecido os pré
dios abaixo menciona
dos pertencentes ao ca- 
zal do inventariado Ma
noel da Silva Araújo, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Ger- 
vães, cujo producto, li
vre de contribuição de 
registo para o cazal. 
é para pagamento do 
passivo approvado pe
lo conselho de familia, 
e os referidos prédios 
são os seguintes: — 
Uma morada de casas 
terreas com uma la- 
gareta, eira, coberto, 
salas, quartos, cosinha, 
lojas, um poço dagua 
potável e eidó de la- 

i vradio com vidonho e

As Semi Virgens

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
<& CA de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua biblíothcca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, o que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro el la poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico, 

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
roélhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores iiber-

CONGURSO
< camara munici- lavradio e vidonho, si

tas no logar da Fon
te, freguezia de Cer
vães, no valor de oi
tenta mil réis — Pelo 
presente são citados 
todos os credores in
certos, que se julguem 
com direito ao prédio 
a arrematar, a fim de 
o deduzirem querendo.

Verifiquei a exacli- 
dão — U juiz de di
reito, N. Souto. 1780 

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Veide e cartó
rio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
Manoel Gonçalves, sol

teiro, maior e José 
Luiz Gonçalves, sol
teiro, menor púbere, 
ausentes em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil para lo
dos os termos até fi
nal do inventario or
phanologico por obito 
de Ahlouio Gonçalves 
vulgo o «Hespanhas», 
morador que foi na 
freguezia da Lage, sem 
prejuizo do seu anda
mento.

Verifiquei a exaçti- 
dão, == O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima- 
rães. <1782

vinaria0
l desde a vindima, aié occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

i dos resíduos da vinilicação, c ensina a prevenir p

ática, profusa mente illuslrada com gravuras elucidativas, constilninn” 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

I abrangendo Iodas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
j dando conla dos mais recenles estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERIIEIIIA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA "00 REIS
0 

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, iâ 44-Port

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo, que agradecemos.

Este numero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
luguez, francez o inglez; obras raras e de 
merecimentos, ele.

RMNIIMPinC lde registo Por inteir0 HllllUriuIUv I a ca,’g° ‘1° arrematan
te, o seguinte prédio. 
— Uma morada .de ca
sas e eido junto, de

para pagamento dopas- arvores de fructo, oli- j lados Unidos do Bra- 
sivo e custas no mes-| veiras e duas rama-, zil, para lodos os ter
mo inventario, se temidas, no logar do Bar- tnos até final do in- 
de arrematar e ser en
tregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, fi
cando a

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter atleslados, informações 
e tudo que fór concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos differen- 
tes Estudos brazileiros. 1707

nas com a inlenção de arranjar uma posis 
ção—antecipadamente pensando no adulte 
rio, já adultera antes d elle contrnhido. le
vando-lhe sómente a viri/indade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de. Prevost, é superiormenle achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo 
ume. trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já represenloda com muito agra, 
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos. com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima

recto do fôro annual 
de trinta e tres litros 
setecentos sessenta e 
quatro millilitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e uma gal- 
linha a favor do Vis
conde da Torre, da íre- 
guezia de Soutello, no 
valor de duzentos mil 
réis. — Leira da Ri
beira de Baixo, de la
vradio, sita no logar 
da Veiga, da mesma 
freguezia, de lavradio, 
no valor de trinta e 
cinco mil e quinhentos 
réis. — Outra leira de 
lavradio com vidonho, 
no mesmo logar e fre- 
gueziar no valor de trin
ta e cinco mil e qui 
nhentos réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do cazal 
do finado para dedu
zirem seus direitos na 
fórina da lei, pelo car
tório do escrivão do 
quarto officio, Antonio 
Ignacio Machado Bran
dão.

Verifiquei, — O juiz 
de direito, N. Souto. 
__________________ (1778)

J-^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde, e cartó
rio do escrivão do 5.” 
officio. correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os interessados Anlo- 
nio de Souza, Manoel 
de Souza e João de 
Souza, solteiros, maio
res, naturaes da fre
guezia cie São Miguel trI,la coni a maior Precisa0 c clarezn do todas as operações vii

® j (jpc.ln n uindimn nló ncc.neerlo e melhoramento dos Hivercns vii 
de Carreiras, d esta co- c Bpro;’eijamenio
marca, e auzentes em ! I ;'lar OS defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemení 

parle-incerta nos Es- 1

pal do concelho de Vil
la Veide, devidamente 
auctorisada, faz publi
co que se acha aberto 
concurso, pelo praso de 
trinta dias, a contar da 
publicação d’este no 
«Diário do Governo», 
para o provimento <le 
um logar de cantonei
ro, com o ordenado de 
180 réis diários.

Os concorrentes de
verão apresentar, na 
secretaria da camara, 
dentro do referido pra
so, os seus requeri
mentos, que serão fei
tos e assignados pelos 
interessados e docu
mentados nos termos 
do decreto de 24 de 
dezembro de 1892 e 
do artigo 2 o do regu
lamento de vi ição mu
nicipal deste concelho.

Villa Verde, 30 de 
novembro de 1904. 
1779) O presidente,

João José Pereira Leal.

FOLHA DE VILLA VERDE

--dades, se prepara para o casamento, ape- | quantia de 200 réis, podendo os pedidos

de S. Roque, 108



FOLHA DE VILLA VERDE

Livro eommercial

Preço de cada fascículo 100 réis

:i

livraria

a parte.

o SELVAGEM

0 SELVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

Ia edição

a
PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Pon°>

Villa Verde—Officina d'impressão de Sé Pereira-1904Garre» (Chiado) 73,75—Lisboa

Ldiç.ão illustrada com cromos 
a gravuras.

3000
160

40° 2oO

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

abrangendo Iodas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

HO ®1STM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída eco fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria» 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir e 
r.itar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 

ática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
r* ... •«j "o — •» r ’

0 HH1LLUSTBH0H
Jorna e modas pira senhoras e 

creanças

réls 
#yO 

25 %; de 1000 a

com av. o
300 reis

com figu.-inos coloridos
Trimestpc 1100 | Amo.
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

AILLAUD

BUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA 
Acceitam-se correspondentes em toda

se esgotaram como por encan' 
to. Richebotirg. um dos mais 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG

Tal 6 o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro c Monge 
por

ANTOxNlO DE CAMPOS JUN1OR
Grande edição de lixo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RIOARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Commcrcial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisèmos recommen- 
dar o valor desta obra, indispensável ao commercio e 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha ^'roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello A Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o ! recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

TRATADO PRATICO DE UNIFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eoD 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

DO I*OVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO 
pinheiro

Alguns lilulos dos episódios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofllciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exílio de 
Almeida Garrell ; assassinio-do Marquez do Loulé : D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimes; exílio de in
fante por ordem de seo pae; suas desordens em Paris; conflmto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Hei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828. contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absobilistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa snffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. J8OO rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a
1 08, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província

Aos vinhateiros poiluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaç 

dos vinhos, devem adqmrir o

ABC
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso .£» ti réis, pelo correio tf-w <*">

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 7 
de desconto; de 500 alé 1000 exemplares, ’ --
5000 exemplares, 30 %.

A fcndu em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultrun,ur 
e na casa editora

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas can 3 grav. por semana | 15» 

60 réis |

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Orna trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica.» 
dos po’ esta empreza I Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciurce, de abnegação e de heroísmo! 
I.nctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admirável de inu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios! Desfecho sur- 
prehondenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fasciculos seinanaes de 2 folhas de 8 pagina® 

ada, m-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 inagni- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas d 8 niginas 
cada, contendo 20 gravuras. , ®
60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 300

ç
0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illusf. 300 rs-

E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas <los porluguezes no Oriente. A 1.“ e a 2.a compleiamen 
lamente se exgoUiram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1’edtdo á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.


